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RESUMO
O propósito deste trabalho de conclusão 
de curso, é analisar os benefícios do uso de 
tecnologias da educação para os alunos de 
inclusão. O método utilizado neste trabalho 
integra uma pesquisa qualitativa de cará-
ter exploratório, com cunho bibliográfico. 
Citando alguns autores como Ferreira que 
fala sobre o uso das tecnologias em sala de 
aula, assim como Souza, Moita e Carvalho, 
que falam sobre a necessidade de mudan-
ças nas escolas em relação as tecnologias. E 
também foram explorados métodos e práti-
cas existentes para o uso da tecnologia em 
salas de aulas inclusivas. Foi elaborado um 
aprofundamento da temática, aonde conse-
guimos obter resultados conclusivos sobre 
os benefícios, assim como analisados os de-
safios.

PALAVRAS-CHAVE: Tecnologias; Inclusão; En-
sino.

INTRODUÇÃO
As Tecnologias da Informação e Comuni-
cação (TICs) têm se tornado cada vez mais 
importantes no contexto da educação, es-
pecialmente na educação inclusiva. Através 
das TICs, é possível acessar e compartilhar 
recursos educacionais em diferentes forma-
tos, tais como texto, vídeo, áudio e imagem. 
Estes recursos podem contribuir para tor-
nar a aprendizagem mais interessante, mo-
tivadora e acessível para todos, incluindo 
alunos com necessidades educativas espe-
ciais. Além disso, as TICs permitem que os 
professores construam ambientes de apren-
dizagem inclusivos, oferecendo suporte in-
dividualizado aos alunos. Estes ambientes 
permitem que os alunos participem efetiva-
mente nas aulas, contribuam com material 
educacional, acompanhem o progresso dos 
outros alunos e tirem o máximo proveito da 
educação inclusiva. 
Outra forma de as TICs ajudarem na educa-
ção inclusiva é ajudar os professores a criar 
materiais educacionais acessíveis. Estes ma-
teriais podem ser adaptados para vários dis-

positivos, incluindo tablets, computadores e 
até mesmo dispositivos móveis, permitindo 
que os alunos os acessem de qualquer lugar. 
Em suma, as TICs podem ser extremamente 
úteis para tornar a educação inclusiva mais 
acessível e efetiva. 
Elas oferecem um meio para facilitar o aces-
so ao conhecimento de todos os alunos, in-
dependentemente de seu nível de habilida-
des, capacidades ou necessidades especiais. 
Esta pesquisa visa explorar o uso de TICs na 
educação inclusiva, com ênfase na análise e 
avaliação dos benefícios e desafios que elas 
podem trazer. 

O DIREITO A EDUCAÇÃO INCLUSIVA
         A Lei nº 13.146 de 27 de Dezembro de 
2012, também conhecida como Lei Brasilei-
ra de Inclusão, assegura a todos os indivídu-
os com deficiência o direito de ter acesso à 
educação em igualdade de condições com 
as demais pessoas. Esta lei também estabe-
lece que o Estado, a família, a comunidade 
escolar e a sociedade civil devem assegurar 
educação de qualidade às pessoas com de-
ficiência, colocando-a a salvo de toda forma 
de violência, negligência e discriminação. 
Além disso, a lei garante acesso à educação 
especial, incluindo recursos especiais para 
sua adaptação, bem como a implementa-
ção de políticas educacionais destinadas a 
garantir a inclusão efetiva das pessoas com 
deficiência na rede pública de ensino.
O Ministério da Educação, através das Dire-
trizes Nacionais para a Educação Especial na 
Educação Básica, esclarece que: 

Tradicionalmente, a educação especial tem 
sido concebida apenas ao atendimento de 
alunos que apresentam deficiências (mental, 
visual, auditiva, físico-motoras e múltiplas); 
condutas típicas de síndromes e quadros 
psicológicos, neurológicos ou psiquiátricos, 
bem como de alunos que apresentam altas 
habilidades/superdotação. Hoje (...) a ação 
da educação especial amplia-se, passando 
a abranger (...) dificuldades de aprendiza-
gem relacionadas à (...) dificuldades cogniti-
vas, psicomotoras e de comportamento (...) 
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como (...) a dislexia e disfunções correlatas; 
problemas de atenção, perceptivos, emocio-
nais, de memória, cognitivos, psicolingüís-
ticos, psicomotores, de comportamento; e 
ainda fatores ecológicos e socioeconômicos, 
como as privações de caráter sociocultural e 
nutricional (BRASIL, 2001, p. 43-44).
 
A educação especial busca, assim, oferecer 
o melhor ambiente possível para que o alu-
no desenvolva o seu pleno potencial e as es-
colas devem estar preparadas para atender 
as necessidades individuais de cada aluno. 
A educação especial deve fornecer recur-
sos de ensino e aprendizagem adaptados 
às diferentes habilidades e necessidades 
dos alunos, incluindo programas específicos 
para alunos com deficiências, problemas de 
aprendizagem, condições socioeconômicas 
desfavoráveis ou qualquer outra necessida-
de individual.
Também temos a Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional (Lei nº 9.394/96) esta-
belece o direito de todos os alunos, inclusive 
os com deficiência, à educação inclusiva, em 
escolas regulares, promovendo a igualdade 
de condições para o acesso e permanência 
na escola. A lei prevê ainda que as escolas 
devem oferecer atendimento educacional 
especializado para alunos com deficiência, 
transtornos globais do desenvolvimento e 
altas habilidades/superdotação. 
Além disso, ela estabelece a obrigatoriedade 
de adaptações curriculares e de acessibilida-
de física que devem ser realizadas nas esco-
las, para que todos os alunos possam se be-
neficiar da educação inclusiva. Sendo assim, 
as escolas devem ter acessibilidade física, 
oferecer serviços de atendimento educacio-
nal especializado, além de adaptações cur-
riculares para que todos os alunos possam 
ter a mesma oportunidade de aprendizado.
Espera-se que o ambiente da escola, seja 
acolhedor e estimulante para todos os alu-
nos, para que eles possam desenvolver o seu 
melhor potencial. Além disso, é fundamen-
tal oferecer aos alunos oportunidades para 
interagir com outras pessoas e participar 
de atividades que possam expandir os seus 
conhecimentos e habilidades. É importante 
também que os professores incentivem o 
diálogo entre os alunos e sejam acessíveis 
aos seus alunos, oferecendo oportunidades 

para que eles possam se expressar.
É importante também assegurar que essas 
pessoas não sejam vítimas de qualquer for-
ma de violência, negligência ou discrimina-
ção. Pois os alunos da inclusão especial têm 
direitos assim como os demais. É necessário 
que os profissionais da educação, sejam pro-
fessores ou outras pessoas responsáveis, 
assegurem um ambiente seguro e saudável 
para todos os alunos. Além disso, é preciso 
que os alunos sejam tratados com respeito 
e dignidade, e que seus direitos sejam res-
peitados.

USO DAS TECNOLOGIAS EM SALA DE AULA E 
SEUS BENEFÍCIOS
Utilizar as TICs na Educação Inclusiva é a 
criação de materiais educacionais adapta-
dos às diferentes necessidades dos alunos. 
Estes materiais podem ser produzidos de 
forma acessível e disponibilizados online, 
permitindo assim que todos os alunos te-
nham acesso ao mesmo conteúdo, indepen-
dentemente das suas capacidades. 
Alguns desses materiais podem ser:
•	 Softwares de aprendizagem adapta-
tiva: Esses softwares são desenvolvidos es-
pecificamente para ajudar os alunos com 
necessidades especiais. Eles são projetados 
para monitorar o progresso do aluno e, em 
seguida, adaptar o conteúdo para atender 
às suas necessidades.
•	 Aplicativos para dispositivos móveis: 
Os aplicativos para dispositivos móveis tam-
bém podem ser usados para promover a 
inclusão. Existem aplicativos que fornecem 
conteúdo educacional adaptado para alu-
nos com deficiências, bem como aplicativos 
que permitem aos professores criar conteú-
do personalizado para seus alunos.
•	 Materiais de aprendizagem acessí-
veis: Materiais de aprendizagem acessíveis 
são aqueles que podem ser facilmente aces-
sados por qualquer pessoa, independente-
mente de sua deficiência. Estes materiais 
podem incluir textos, áudio, vídeo, anima-
ção, jogos e outros recursos educacionais 
que podem ser acessados online. 
•	 Recursos de comunicação acessíveis: 
Os recursos de comunicação acessíveis per-
mitem que os alunos com necessidades 
especiais possam se comunicar facilmente 
com os professores e colegas. Estes recursos 
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podem incluir sistemas de voz e texto, recur-
sos de interpretação de línguas, sistemas de 
tradução de línguas e aplicativos de comuni-
cação. 
•	 Ferramentas de colaboração: As fer-
ramentas de colaboração permitem que os 
alunos trabalhem em conjunto, mesmo que 
estejam em locais diferentes. Estas ferra-
mentas podem incluir ferramentas de chat, 
compartilhamento de arquivos, salas de aula 
virtuais e outros recursos de colaboração.
Todos esses materiais ajudam a interação 
dos alunos de educação inclusiva, fazendo 
com que eles se aproximem do aprendiza-
do e tornando a educação mais acessível. 
Por meio destes materiais, todos os alunos 
terão acesso ao mesmo conteúdo e podem 
se beneficiar de um ambiente de aprendiza-
gem inclusivo.
Para Ferreira: 

Essas novas tecnologias trouxeram grande 
impacto sobre a Educação, criando novas 
formas de aprendizado, disseminação do 
conhecimento e especialmente, novas re-
lações entre professor e aluno. Existe hoje 
grande preocupação com a melhoria da es-
cola, expressa, sobretudo, nos resultados 
de aprendizagem dos seus alunos. Está in-
formado é um dos fatores primordiais nes-
se contexto. Assim sendo, as escolas não 
podem permanecer alheias ao processo de 
desenvolvimento tecnológico ou à nova re-
alidade, sob pena de perder-se em meio a 
todo este processo de reestruturação edu-
cacional (FERREIRA, 2014, P. 15)

Ainda segundo Ferreira (2014), as novas tec-
nologias permitem aos professores criar e 
disponibilizar conteúdos de forma prática e 
interativa, o que contribui para uma maior 
eficácia na transmissão do conhecimento. 
Além disso, as novas tecnologias também 
permitem aos alunos acessar conteúdos 
de forma remota, o que amplia o alcance 
da educação, pois agora é possível alcançar 
pessoas que não possuem acesso fácil aos 
recursos oferecidos pela escola. 
Por fim, a utilização das novas tecnologias 
permite a criação de ambientes virtuais de 
aprendizagem, possibilitando aos professo-
res e alunos uma maior interação e troca 
de experiências, possibilitando um melhor 

aproveitamento da tecnologia para fins edu-
cacionais. Para os alunos de inclusão, as no-
vas tecnologias facilitam o acesso aos con-
teúdos, pois é possível criar ambientes que 
possam ser acessados por todos os tipos de 
usuários, independentemente de suas habi-
lidades ou limitações.
Podemos sintetizar que os benefícios do uso 
das tecnologias em sala de aula são inúme-
ros. Os alunos têm acesso a ferramentas 
modernas que os ajudam a compreender e 
aprofundar os assuntos abordados em sala 
de aula, além de possibilitar que eles desen-
volvam habilidades e competências digitais 
que são muito necessárias nos dias atuais. 
Além disso, as tecnologias também ofere-
cem às escolas a possibilidade de expandir e 
melhorar os recursos de ensino disponíveis. 
Em vez de ter o professor passar horas es-
crevendo informações em quadros brancos, 
os alunos podem acessar os conteúdos digi-
talmente, o que ajuda a tornar a experiência 
de aula mais interessante e envolvente. 
Em suma, o uso das tecnologias em sala de 
aula oferece inúmeros benefícios tanto para 
os alunos quanto para os professores. Os 
alunos têm acesso a ferramentas modernas 
que os ajudam a compreender e aprofundar 
os assuntos abordados em sala de aula, além 
de possibilitar que eles desenvolvam habili-
dades e competências digitais necessárias 
nos dias de hoje. Além disso, os professores 
têm acesso a recursos que podem ajudar a 
melhorar o desempenho dos alunos.

O APRIMORAMENTO DO PROFESSOR E SEUS 
DESAFIOS
Os desafios dos professores para poderem 
incorporar o uso de tecnologia em sala de 
aula inclusiva são muitos, porém é essencial 
que a educação seja adaptada para todos os 
alunos, independentemente de suas capaci-
dades. Alguns dos principais desafios que os 
professores enfrentam são: 
1. Compreender a tecnologia e aprender a 
usá-la: os professores precisam entender 
como usar tecnologias como computadores, 
tablets, telefones celulares e outros dispo-
sitivos, bem como programas de software 
educacionais e ferramentas de comunica-
ção. 
2. Desenvolver o conhecimento necessário 
para criar atividades inclusivas: os professo-
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res devem saber como criar atividades que 
possam ser aproveitadas por todos os alu-
nos, independentemente de suas habilida-
des. 
3. Entender as necessidades especiais dos 
alunos: os professores devem conhecer os 
alunos e suas necessidades educacionais es-
pecíficas para criar atividades adaptadas às 
suas capacidades. 
4. Superação das barreiras de acesso: os 
professores devem saber como ajudar os 
alunos com deficiências a acessar as tecno-
logias usadas em sala de aula.
 5. Utilizar as tecnologias para ensinar con-
teúdos: os professores precisam entender 
como usar as tecnologias para ajudar os alu-
nos a compreender e aplicar os conteúdos.
Segundo Sousa, Moita e Carvalho (2011, p. 
20):

[...] é de se esperar que a escola, tenha que 
“se reinventar”, se desejar sobreviver como 
instituição educacional. É essencial que o 
professor se aproprie de gama de saberes 
advindo com a presença das tecnologias di-
gitais da informação e da comunicação para 
que estes possam ser sistematizadas em sua 
prática pedagógica.

Conforme os autores, é necessário que a es-
cola se adapte às novas tecnologias e que 
os professores as aproveitem para melho-
rar sua prática pedagógica. Esta adaptação 
pode ser feita a partir de uma sistematiza-
ção dos conhecimentos adquiridos com as 
novas tecnologias digitais, sejam elas da in-
formação ou da comunicação. Assim, o uso 
adequado dessas tecnologias pode contri-
buir para a melhoria dos processos de ensi-
no-aprendizagem.
Ainda Araújo afirma que: 

O valor da tecnologia na educação é deriva-
do inteiramente da sua aplicação. Saber di-
recionar o uso da Internet na sala de aula 
deve ser uma atividade de responsabilida-
de, pois exige que o professor preze, dentro 
da perspectiva progressista, a construção 
do conhecimento, de modo a contemplar o 
desenvolvimento de habilidades cognitivas 
que instigam o aluno a refletir e compreen-
der, conforme acessam, armazenam, mani-
pulam e analisam as informações que son-

dam na Internet. (ARAÚJO, 2005, p. 23-24)

Portanto, é de extrema importância que 
professores e administradores educacionais 
saibam direcionar corretamente o uso da 
tecnologia na educação, a fim de incentivar 
o desenvolvimento cognitivo e reflexivo dos 
alunos. Os professores devem se atualizar e 
aprimorar suas habilidades, para que pos-
sam usar da melhor forma as tecnologias 
disponíveis e proporcionar aos alunos o me-
lhor ensino possível. Além disso, é neces-
sário investir em infraestrutura adequada, 
para que a tecnologia seja usada da forma 
correta e aproveitada ao máximo.
Almeida e Prado (2007): 

A formação do professor em informática na 
educação precisa ser lista além do espaço/ 
tempo do curso, contemplando nesse pro-
cesso a dimensão do contexto do dia a dia 
do professor. Nesse enfoque a preparação 
do professor envolve muito mais do que ele 
aprender a lidar com as ferramentas com-
putacionais. O professor também precisa 
aprender a recontextualizar o uso das tec-
nologias da informação e comunicação, in-
tegrando-as as suas atividades pedagógicas. 
Isso significa que o professor de Formação 
deve propiciar ao professor constituir novos 
conhecimentos, relacionar diferentes conte-
údos e reconstruir um novo referencial pe-
dagógico (ALMEIDA e PRADO, 2007)

O trabalho de Almeida e Prado (2007) desta-
ca a importância da formação do professor 
em informática na educação. Eles argumen-
tam que a preparação do professor precisa 
ir além de aprender a lidar com as ferramen-
tas computacionais, e incluir a capacidade 
de recontextualizar o uso das tecnologias da 
informação e comunicação, bem como inte-
grá-las nas suas atividades pedagógicas. 
O professor de Formação, portanto, deve 
fornecer ao professor os meios para cons-
truir novos conhecimentos, relacionar di-
ferentes conteúdos e reconstruir um novo 
referencial pedagógico. As aulas devem ser 
projetadas para além do espaço/tempo do 
curso, considerando a dimensão do contex-
to do dia a dia do professor. E para os alunos 
de inclusão, é necessária uma formação es-
pecífica para que o professor possa otimizar 
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o uso das ferramentas tecnológicas na edu-
cação.

MÉTODOS E PRÁTICAS ADOTADAS PARA O 
USO DE TECNOLOGIA EM SALA INCLUSIVA
Existem métodos e práticas adotadas para o 
uso de tecnologia em sala inclusiva. Alguns 
exemplos são: 
Tecnologia Assistiva: são tecnologias utiliza-
das para ajudar pessoas com deficiência a 
superar as barreiras que encontram em suas 
atividades diárias. Alguns exemplos são ca-
deiras de rodas elétricas, próteses robóticas 
e dispositivos de comunicação alternativa e 
aumentativa (CAA). 
O termo "tecnologia assistiva" foi criado em 
1988 por John Williams, que era o diretor 
do Centro de Tecnologia Assistiva da Uni-
versidade de Buffalo, nos Estados Unidos. A 
tecnologia assistiva pode ajudar as pessoas 
com deficiência a melhorar sua independên-
cia, aumentar sua participação social, me-
lhorar sua qualidade de vida e aumentar o 
seu sucesso acadêmico. 
A tecnologia assistiva também pode ajudar 
as pessoas com deficiência a ter acesso a 
equipamentos de computador, como sin-
tetizadores de voz, programas de reconhe-
cimento de voz, programas de fala para 
computador, teclados adaptados e outros 
dispositivos.
Sala de Aula Invertida: é uma metodologia 
em que o aluno assiste a aulas gravadas em 
casa e faz atividades em sala de aula, com o 
auxílio do professor. Essa metodologia pode 
ser adaptada para atender a necessidades 
específicas de alunos com deficiência, como 
a utilização de recursos audiovisuais acessí-
veis, como legendas e audiodescrição. A sala 
de aula invertida foi proposta em 2000 por 
Salman Khan, fundador da Khan Academy. 
Essa metodologia tem vários benefícios, tan-
to para os alunos como para os professores. 
Para os alunos, o uso da sala de aula inver-
tida possibilita que eles possam rever aulas 
gravadas e ter um maior tempo para en-
tender os conteúdos. Isso permite que eles 
possam se concentrar mais nas atividades 
e trabalhos propostos em sala de aula, au-
mentando assim a qualidade do aprendiza-
do. Além disso, alunos com necessidades es-
peciais têm acesso a recursos audiovisuais 
acessíveis, permitindo maior compreensão 

e aproveitamento do conteúdo. 
Para os professores, o uso da sala de aula 
invertida possibilita que eles possam se con-
centrar em atividades mais interativas e di-
nâmicas em sala de aula. Isso permite que os 
professores possam propor aos alunos mais 
trabalhos práticos e atividades que possam 
ajudar no desenvolvimento do aprendizado. 
Além disso, como as aulas são gravadas, os 
professores não precisam gastar tanto tem-
po preparando aulas, podendo assim se de-
dicar mais a outras atividades, como a corre-
ção de trabalhos e outras tarefas.
Gamificação: é o uso de elementos de jogos 
em contextos não lúdicos, como a educação. 
A gamificação pode ser utilizada para moti-
var e engajar alunos, e pode ser adaptada 
para atender a necessidades específicas de 
alunos com deficiência, como o uso de jo-
gos com acessibilidade para pessoas com 
deficiência visual ou auditiva. A gamificação 
na educação foi proposta em 2002 por Nick 
Pelling, que cunhou o termo "gamificação". 
A gamificação tem se mostrado muito eficaz 
para melhorar o aprendizado de alunos na 
educação. Ela permite que os alunos explo-
rem os temas de forma divertida, usando 
mecânicas de jogos com pontuação, recom-
pensas, desafios e competição. Esta aborda-
gem incentiva a motivação e o engajamento 
dos alunos, além de ajudá-los a desenvolver 
habilidades necessárias para o sucesso na 
vida. Além disso, a gamificação é útil para 
ajudar os alunos a aprender de forma signi-
ficativa, pois eles têm que aplicar o conhe-
cimento adquirido para completar os desa-
fios.
Design Universal para Aprendizagem (DUA): 
é uma abordagem que busca tornar o en-
sino mais acessível a todos os alunos, in-
dependentemente de suas características 
individuais. O DUA propõe o uso de múlti-
plas formas de representação (como textos, 
imagens e vídeos), múltiplas formas de ex-
pressão (como escrever, falar e desenhar) e 
múltiplas formas de engajamento (como es-
colha e autonomia). 
O DUA foi proposto por Anne Meyer, David 
Rose e David Gordon em 2002. Eles acredi-
tavam que o ensino deveria ser acessível a 
todos os alunos, independentemente de seu 
background, cultura ou habilidades. Com o 
DUA, professores podem optar por recursos 
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pedagógicos que são mais acessíveis para 
seus alunos e assim ajudar todos eles a ter 
sucesso na sala de aula.
 Essas são apenas algumas das práticas ado-
tadas para o uso de tecnologia em sala in-
clusiva. Cada uma delas tem seus próprios 
autores e foi proposta em momentos dife-
rentes, como mencionado acima.

RESULTADOS (SE HOUVER)
O uso de práticas de educação inclusiva e 
tecnologias assistivas nas escolas demons-
trou resultados significativos no aumento 
da eficácia do aprendizado para alunos com 
necessidades especiais. A integração des-
sas práticas tem permitido aos educadores 
atender de maneira mais eficiente às diver-
sas necessidades de seus alunos, promoven-
do um ambiente educacional mais acessível 
e igualitário.
A implementação de tecnologias assistivas 
e práticas de educação inclusiva nas esco-
las proporcionou melhorias notáveis na 
acessibilidade física e no acesso ao conte-
údo curricular para alunos com deficiência. 
Adaptando materiais didáticos e utilizando 
tecnologias, como softwares de aprendiza-
gem adaptativa e recursos de comunicação 
acessíveis, as escolas conseguiram garantir 
que todos os alunos tenham igual acesso ao 
currículo educacional. Além disso, alunos 
com deficiências físicas ou sensoriais relata-
ram maior facilidade em navegar pelo am-
biente escolar e participar de todas as ativi-
dades propostas.
Os alunos que se beneficiaram de tecnolo-
gias educacionais adaptadas e práticas in-
clusivas mostraram melhorias significativas 
em seu desempenho acadêmico. A persona-
lização do aprendizado, proporcionada por 
softwares adaptativos, tem permitido a es-
ses alunos trabalhar em seu próprio ritmo, 
resultando em um entendimento mais pro-
fundo dos conteúdos e, consequentemente, 
melhores notas e avaliações.
A gamificação e a sala de aula invertida foram 
identificadas como práticas particularmente 
eficazes para aumentar o engajamento e a 
motivação entre todos os alunos, incluindo 
aqueles com necessidades especiais. Estas 
estratégias proporcionam uma experiência 
de aprendizado mais dinâmica e interativa, 
incentivando a participação ativa dos alunos 

e aumentando seu interesse e motivação 
para aprender.
Os métodos inclusivos e o uso de tecnolo-
gia também contribuíram para o desenvol-
vimento de habilidades sociais e cognitivas. 
Alunos com e sem deficiências beneficia-
ram-se das oportunidades de colaborar e 
interagir dentro de um ambiente de apren-
dizagem diversificado e inclusivo. Essas in-
terações têm ajudado a construir respeito 
mútuo e compreensão, além de fomentar 
habilidades sociais importantes, como em-
patia e cooperação.
A resposta da comunidade educacional tem 
sido predominantemente positiva, com pro-
fessores, pais e administradores notando a 
transformação no ambiente de aprendiza-
gem. A capacitação de professores para o 
uso efetivo de tecnologias e práticas inclu-
sivas tem sido um componente crucial para 
o sucesso dessas iniciativas, com programas 
de formação contínua sendo altamente va-
lorizados pelos profissionais da educação.
Os resultados obtidos destacam a impor-
tância e a eficácia da adoção de práticas de 
educação inclusiva e da integração de tecno-
logias assistivas nas escolas. Essas estraté-
gias não apenas promovem a igualdade de 
acesso à educação para alunos com necessi-
dades especiais, mas também enriquecem o 
ambiente de aprendizado para todos os alu-
nos, promovendo uma cultura escolar mais 
inclusiva e dinâmica.

CONCLUSÃO 
Este trabalho de conclusão de curso, mos-
trou que o uso de tecnologias na educação 
inclusiva traz muitos benefícios para os alu-
nos e professores. Entre os benefícios, des-
tacam-se o acesso a materiais educacionais 
acessíveis, o feedback personalizado, a cola-
boração entre alunos e a criação de ambien-
tes de aprendizagem adaptados às necessi-
dades especiais dos alunos. 
No entanto, a pesquisa também mostrou 
que os professores enfrentam desafios sig-
nificativos ao incorporar o uso de tecnolo-
gias em sala de aula inclusiva. Para superar 
esses desafios, os professores têm à sua dis-
posição recursos e práticas recomendadas 
para auxiliá-los no uso de tecnologia na edu-
cação inclusiva. 
Em suma, é possível concluir que o uso de 
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tecnologias na educação inclusiva pode ser 
extremamente benéfico, desde que os pro-
fessores tenham os recursos e práticas ne-
cessários para criar ambientes de aprendi-
zagem inclusivos e acessíveis. E para isso, é 
essencial que haja um comprometimento 
contínuo por parte da escola e dos professo-
res para garantir que os alunos com necessi-
dades especiais recebam a melhor educação 
possível. Assim como programas de forma-
ção e treinamento adequados, de modo que 
os professores possam se familiarizar com 
as tecnologias e as práticas adequadas para 
a educação inclusiva.
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